




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 

O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons Atribuição-
Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para esta edição cedidos 
à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento, desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comercial. A 
responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva dos autores. A 
Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a 
avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 
Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 
Diagramação Elisangela Abreu 
Organizadora Prof.ª Dr.ª Sara Sucena 
Imagem da Capa stylephotographs 
Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Carlos III de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª  Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.  

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe  
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
P712 Planejamento urbano e regional [livro eletrônico] : aspectos humanos 

e socioambientais / Organizadora Sara Sucena. – Curitiba, PR: 
Artemis, 2021.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-40-8 
DOI 10.37572/EdArt_150821408 

 

 1. Planejamento regional. 2. Planejamento urbano – Brasil. 
I.Sucena, Sara.  

CDD 711.981 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL: ASPECTOS HUMANOS E 

SOCIOAMBIENTAIS

A disciplina de Planeamento territorial – independentemente da escala e da 

geografia em que se foque – está hoje, talvez mais do que nunca, em questão. As vivências 

urbanas sob o contexto pandémico do último ano, e o seu efeito no agravamento da 

desconfiança que a palavra “planeamento” vem gerando, põem-na genericamente em 

causa. O sentimento não é especificamente atinente a este campo de estudo, pois que 

globalmente as várias áreas do conhecimento estão a ser chamadas ao questionamento 

de premissas, valores e instrumentos. É a consequência dos tempos actuais, poder-se-á 

dizer. No entanto, mais do que outras, esta nossa disciplina é por ele afectada já que assenta 

de modo essencial no acto de planear, de programar o uso do solo por antecipação das 

dinâmicas de vida social, de desenhar o/um futuro para um determinado horizonte temporal. 

E este é dominado pela sensação de incerteza. Parece, pois, desaparecer a sua razão de 

existência na proporção da diminuição das “certezas”, o pressuposto que originalmente 

fundamentava a disciplina e garantia a materialização do plano em correspondência com 

elas. Urge então um renovado nexo disciplinar, o qual se vem construindo pela recusa de 

abandonar o compromisso com a sociedade e suspender a responsabilidade de idealizar 

e criar soluções que melhorem as condições de vida da(s) comunidade(s). 

O conjunto de textos que integra o presente livro denota bem a amplitude de uma 

dinâmica/prática disciplinar que pesquisa vários caminhos de resposta na senda de um 

progresso cujo sentido ainda se tacteia. Os tópicos são diversos, como as estratégias 

de discussão, oscilando entre o pragmatismo e a maior abstracção. Também diversa é a 

geografia de filiação dos autores e a que referencia a investigação apresentada (Argentina, 

Brasil, Cuba, México, Panamá, Portugal), assim se provando a transversalidade daquela 

procura. Nenhuma se dirige especificamente ao contexto pandémico actual, mas todas 

discutem temas do século XXI, envolvendo os aspectos humanos e socioambientais de 

que depende a nossa subsistência no planeta. Questionando e implicando o território 

urbano à escala da cidade/região, respondem à chamada para repensar e actualizar a 

disciplina – nos temas, nos processos, nas ferramentas. O título do livro reflecte estes 

ensejo e desafio colocados ao Planeamento Urbano e Regional.

A divisão dos capítulos segundo dois argumentos – “Urbanização e Recursos 

Naturais” e “Urbanização e Formas de Ocupação” – interpreta a “urbanização”, o tópico 

comum, como um processo geral onde a edificação e a infra-estruturação estão implicadas, 



sem haver referência específica ao seu resultado formal. É neste enquadramento que se 

distinguem (nem sempre facilmente), por um lado, os trabalhos cuja essência é o foco na 

transformação dos recursos naturais/ambientais envolvidos na urbanização, e, por outro, 

aqueles que se fundamentam na indagação dos artefactos materiais (e.g. morfologias, 

etc.) produzidos no âmbito dos processos de urbanização.

A organização da obra, necessariamente subjectiva, propõe um princípio de leitura. 

Poderia ser outro. Se o leitor abrir o livro ao acaso e optar por esse distinto princípio de 

leitura, o seu título e âmbito estarão igualmente em consonância.

Sara Sucena
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CAPÍTULO 11

PLANES REGIONALES: UNA EXPERIENCIA DE GESTIÓN Y 
REVITALIZACIÓN EN LA CIUDAD DE SÃO PAULO1

                 
Data de submissão: 31/05/2021
Data de aceite: 18/06/2021

Denise Gonçalves Lima Malheiros
Secretaria de Urbanismo e Licenciamento

PMSP-SMUL
Universidade Paulista – UNIP
denisemalheiros@uol.com.br

http://lattes.cnpq.br/7587725113280660

RESUMEN: Este trabajo aborda la importancia 
de la estrategia de gestión y revitalización en 
la planificación de la ciudad de São Paulo, la 
mayor y principal ciudad de Brasil. El hecho 
de que la ciudad de Sao Paulo tiene más de 11 
millones de habitantes y se entró en un territorio 
conurbado, que representa un universo de 
más de 21 millones de habitantes, ha guiado 
la propuesta de su plan estratégico se produjo 
en etapas. Primero se redactó el master plan 
para todo el territorio de la ciudad y más tarde, 
en un segundo paso, los planes regionales para 
cada una de las 32 prefecturas regionales. 
Los planes regionales son una herramienta de 
gestión urbana y políticas complementarias 
para el Plano Diretor Estratégico de la ciudad. 
Tiene como objetivo coordinar las acciones 
de las autoridades públicas, la intervención 
estratégica local, conexión de las políticas 

1  ISUF-H 2018 II Congreso Internacional Ciudad y formas 
urbanas: perspectivas transversales

sectoriales y estableciendo perímetros de 
acción integrada para el territorio de cada una 
de las prefecturas regionales. Para definir los 
perímetros de la acción, se convierte en una 
herramienta importante para la planificación 
local para priorización de proyectos de 
revitalización urbana.
PALABRAS CLAVE: Planeamiento. Gestión. 
Revitalización. Espacio Público. Proyecto Urbano.

REGIONAL PLANS: A MANAGEMENT AND 
REVITALIZATION EXPERIENCE IN THE 

CITY OF SÃO PAULO

ABSTRACT: This paper addresses the 
importance of the management and 
revitalization strategy in the planning of the city 
of São Paulo, the largest and most important 
city in Brazil. The fact that the city of Sao Paulo 
has more than 11 million inhabitants and entered 
a conurbated territory, which represents a 
universe of more than 21 million inhabitants, 
has guided the proposal of its strategic plan 
occurred in stages. First, the master plan 
was drafted for the entire territory of the city 
and later, in a second step, the regional plans 
for each of the 32 regional prefectures. The 
regional plans are a tool for urban management 
and complementary policies for the Strategic 
Plan of the city. Its objective is to coordinate 
the actions of public authorities, local strategic 
intervention, connection of sectoral policies 
and establishing perimeters of integrated 
action for the territory of each of the regional 
town halls. To define the perimeters of the 

mailto:denisemalheiros@uol.com.br
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action, it becomes an important tool for local planning for the prioritization of urban 
revitalization projects.
KEYWORDS: Planning. Management. Revitalization. Public Space. Urban Project.

1 LA CIUDAD DE SÃO PAULO: UBICACIÓN Y CONTEXTO METROPOLITANO 

Fundada en 1554, Sao Paulo es hoy la mayor y principal ciudad de Brasil. Se 

encuentra en el sureste del país. Ocupa un territorio de 1521,11 km², albergando una 

población de más de 11,253,503 habitantes, que corresponde a aproximadamente el 

25% de la población estatal y 5,4% de la población brasileña. Con su enorme proporción, 

concentración de población, actividades económicas y la diversidad, constituye el 

município-núcleo de la mayor aglomeración urbana del país, la Região Metropolitana de 

São Paulo-RMSP, concentrando aproximadamente el 53% de su población (Figura 1).

Figura 1. Ciudad de São Paulo: entre los mayores aglomerados del mundo.

https://nacoesunidas.org/acao/populacao-mundial/

El RMSP es un territorio conurbado consiste en 39 condados diferentes, ocupando 

una superficie de 7946,96 km² donde vive una población de personas estimados 

21,200,000 (IBGE, 2016). Es la aglomeración urbana más grande en América del Sur y 

ocupa la cuarta posición entre el mundo más grande en población, junto con la ciudad de 

México, que detrás de Tokio (37,800,000), Delhi (25 millones) y Shanghai (23 millones), 

según UN informan en 2014. Integra la Macrometrópole Paulista junto con las regiones 

metropolitanas de Campinas, Baixada Santista, Sorocaba y Vale do Paraíba/Litoral Norte, 

aparte de las aglomeraciones urbanas de Jundiaí y Piracicaba (Figura 2).

https://nacoesunidas.org/acao/populacao-mundial/
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Figura 2. La ciudad de São Paulo y la Macrometrópole Paulista. 

EMPLASA, 2014.

La Macrometrópole Paulista total una población de 33,114,777 habitantes, que 

representa el 74% de la población del estado (EMPLASA).

La ciudad de São Paulo es compartimentada en 32 prefecturas regionales y 

subdividida en 96 distritos que constituyen la unidad administrativa más pequeña. Hace 

de límite con los municipios vecinos de 21 RMSP (Figura 3).

Figura 3. Región Metropolitana de São Paulo: división subregional. 

EMPLASA, 2011.
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2 SÃO PAULO: URBANIZACIÓN Y PLANIFICACIÓN DE PROPUESTAS

En la planificación de la ciudad de São Paulo es posible en una secuencia 

cronológica que nos individualizar cuatro fases, relacionadas con cambios y avances 

institucionales y conceptuales, que condujeron a las nuevas alternativas al enfoque de 

desarrollo urbano de la ciudad. Así, podemos destacar:

• FASE 1: Entre el final del siglo XIX hasta finales de la década de 1920, marcó 

para el saneamiento de los prados urbanos como un medio para la expansión 

de la ciudad, obteniendo salud y embellecimiento urbano;

• FASE 2: el indeterminacy principios de 1930 hasta mediados de 1960, 

marcada por la expansión de nuevas áreas y la creación de avenidas de valle;

• ETAPA 3: de mediados de 1960 hasta 1980, cuando la planificación es guiada 

por los planes generales;

• FASE 4: la década de 1980 hasta la actualidad, cuando la planificación de 

la ciudad puso connotación de socioambiental exigen nuevas estrategias de 

intervención con el general planes asociados.

A principios del siglo XXI, el municipio de São Paulo, que ya de propiedad de 

10,400,000 habitantes mostró notables transformaciones en su estructura urbana. Sao 

Paulo 34% de las 500 empresas privadas alojadas más grande en el país y el 60 por 

ciento de las multinacionales tienen su sede en la ciudad. 

Por otro lado-si agrava la desigualdad y la exclusión social en su territorio. 

Más de 3.500.000 personas vivían en asentamientos precarios e irregulares, con una 

mayor concentración en las zonas periféricas de la ciudad. A pesar de la baja tasa de 

crecimiento de población, se comprobó el fenómeno de la migración interna, con la 

expulsión permanente de la población de menores ingresos hacia la periferia, acentuando 

la exclusión social y territorial, con la ocupación de áreas cada vez más distantes sin tener 

en cuenta las limitaciones ambientales. Es en este contexto que aprobó un nuevo plan 

maestro para la ciudad, en un momento, también aprobado a nivel federal el Estatuto da 

Cidade2. Con la aplicación del estatuto, que incorpora la función social de las ciudades y 

el desarrollo sostenible como dos preceptos básicos de la política de desarrollo urbano, 

comenzó una fase en la que se han incorporado los instrumentos urbanos y ambientales 

y planes de general consolidado. Son hizo hincapié en los conceptos de la revitalización, 

restauración y conservación del medio ambiente y las posibilidades de regularización 

agraria asociados con la participación de la población en la gestión urbana. El plan 

maestro es el principal instrumento de esta acción.
2  Ley Federal nº 10.257 del 10 de junio de 2001 establece las directrices generales de política urbana, 
define la función social de la ciudad y de la propiedad y establece instrumentos de planificación y 
gestión urbana para municipios.
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3 PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO DE ACCIÓN PLANIFICACIÓN 

El Plano Diretor Estratégico del ciudad de São Paulo-PDE, aprobado en 2002 y 

revisado en 2014, es el producto de la primera fase que guía la política de desarrollo urbano 

de São Paulo, con el fin de guiar las acciones públicas y privadas. Incorpora los conceptos 

desarrollados en los planes directores anteriores e el nuevo marco conceptual e institucional 

de la planificación urbana y ambiental, especialmente con respecto a las herramientas de 

gestión. En este sentido, se distingue por la aplicación de instrumentos de gestión urbana 

previstos en el Estatuto de la Ciudad. El PDE ha introducido la descentralización, con la 

institucionalización de las 32 prefecturas regionales con autonomía, su propio presupuesto y 

la responsabilidad para implementar el Plano Diretor Estratégico, a través de planes regionales. 

Con el objetivo de integración y focalización de las políticas públicas de desarrollo 

urbano, establecidas lineamientos básicos para el sector, haciendo hincapié en las 

políticas públicas municipales dirigidas a la planificación regional: política ambiental, 

política de uso y urbanización de la tierra, política de transporte y circulación vial y la 

política de vivenda (Figura 4).

Figura 4. Plan Director Estratégico: Macrozoneamiento. 

SMDU-DEURB, 2014.

El PDE reúne un amplio conjunto de orientaciones, estrategias y medidas para la 

transformación de la ciudad, buscando un uso más racional de los recursos ambientales, 

mejora de la calidad de vida y participación social en las decisiones. Entre ellas se encuentran:
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• Socializar ganancias de producción de la ciudad;

• Garantizar el derecho a una vivienda digna para aquellos que necesitan;

• Mejorar la movilidad urbana;

• Calificar la vida urbana de los barrios;

• Guía el crecimiento de transporte cercano público;

• Reorganizar la dinámica metropolitana;

• Promover el desarrollo económico de la ciudad;

• Incorporar la agenda ambiental para el desarrollo de la ciudad;

• Preservar el patrimonio y mejorar las iniciativas culturales;

• Fortalecimiento de la participación popular en las decisiones de la dirección 

de la ciudad. 

4 REGIONALES PLANES COMO HERRAMIENTA DE GESTIÓN Y REVITALIZACIÓN 

URBANA

Planes de prefecturas regionales forman parte del sistema municipal de planificación 

urbana de la ciudad de São Paulo. Constituyen una gestión y planificación herramienta que 

apunta a detalle los lineamientos del PDE en el ámbito territorial de las políticas regionales, 

sectoriales y complementarias de cada prefectura de articulan proposiciones relacionadas con 

problemas ambientales urbanos en sus aspectos locales, además delimitar los instrumentos 

urbanísticos, a fin de facilitar la implementación de las acciones propuestas (Figura 5).

Figura 5. Planos Regionales: alcance de actuación. 

SMDU-DEURB, 2016.
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El énfasis de los planes regionales es en la calificación de espacios y áreas 

públicas y en la articulación de políticas sectoriales en el territorio teniendo como 

principales objetivos: 

• la calificación de los espacios públicos (calles, plazas y parques), creando 

mejores condiciones para el almacenamiento y uso;

• la articulación y sistematización de las acciones públicas en el territorio;

• la descentralización del proceso de planificación con instancias e instrumentos 

para la participación;

• fortalecimiento de las autoridades de planificación locales;

• participación de la sociedad civil en el proceso de planificación.

• Las estratégias de ejecución de los planes regionales pretenden:

• calificar las inversiones públicas, estableciendo las condiciones de articulación 

de las acciones de los distintos departamentos del estado y las autoridades 

locales para la planificación y gestión;

• crear condiciones para el desarrollo de proyectos urbanos;

• articular el trabajo de cada departamento municipal, a través de los grupos e 

instancias de colaboración;

• fortalecer la participación de los centros regionales de planificación en el 

proceso de discusión y acuerdo de las acciones públicas;

• abarcar la sociedad civil en la preparación de proyectos y en la gestión de 

los espacios;

• establecer prioridades, metas, agentes responsables y los plazos.

Los planes regionales deberán indicar las propuestas de transformación deseada 

dentro del plazo de lo PDE. Para ello debe establecer pautas, directrices macro-Regional 

y acción perímetros. 

Los Perímetros de Ação corresponden a las porciones del territorio para el 

desarrollo urbano local a través de la integración de las políticas y las inversiones 

públicas. El conjunto destes perímetros es la Rede de Estruturação Local (estructuración 

local network)3 de cada prefectura regional. 

Las propuestas presentes en los planes regionales son esencialmente orientado 

a la intervención intersectorial proyecto-urbano, dirección (Figuras 6 y 7).

3  Esta red se compone de Áreas de Estruturação Local (AEL), instrumento de planificación y reestructuración urbana 
definido en el PDE, correspondiente a partes del territorio destinados a local transformación urbana a través de la 
integración de políticas públicas sectoriales a implementar a través de proyectos de intervención urbana.

https://ssl.translatoruser.net/bv.aspx?from=pt&to=es&a=https%3A%2F%2Fssl.translatoruser.net%2Fbvsandbox.aspx%3F%26dl%3Den%26from%3Dpt%26to%3Des%23_ftn2
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Figura 6. Planos Regionales: estrategias de intervención regional. 

SMDU-DEURB, 2016. 

Figura 7. Planos Regionales: estrategias de intervención local.

SMDU-DEURB, 2016.
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4.1 EL EJEMPLO DE LA PREFECTURA REGIONAL DE SANTO AMARO

La Prefectura Regional de Santo Amaro se encuentra en la macro región sur 2 de 

São Paulo. En esta macro-región, Santo Amaro ocupa una superficie total de 37,5 km², 

una población de 238.025 habitantes de la vivienda.

Es un territorio estratégico en la estructuración de esta macro-región, tanto por 

su función conjunta con el centro de São Paulo, como un núcleo urbano histórico, que es, 

hoy en día, la principal central al sur del municipio (Figura 8).

Figura 8. Prefectura Regional de Santo Amaro: localización en el municipio de São Paulo. PMSP-SMDU, 2016. 

Macrozonas (PDE, 2014)                            Macroáreas (PDE, 2014)                  Localización en el MSP (DEURB, 2016)

La Rede de Estruturação Local propuesta en el Plan Regional de Santo Amaro se 

compone de 9 (nueve) perímetros de acción4, definido en relación a considerar de manera 

integrada los principales problemas señalados el marco analítico desarrollado para esta 

Prefectura Regional. 

Estos desafíos van más allá del alcance del Plan Regional, extrapolación de su 

territorio. Su política de desarrollo busca integrar las directrices establecidas en el PDE, 

especialmente a macro-regiones vecinas del sur y oeste, así como los previstos para el 

sector sudoeste de la Região Metropolitana de São Paulo. 

En este sentido, los perímetros de acción delimitado se refieren a problemas 

de accesibilidad, con el fin de mejorar el acceso y uso de equipamientos de cobertura 

4  Los siguientes son los perímetros de acción definidas en el Plan Regional de Santo Amaro: Áreas 
Verdes Alto da Boa Vista; Aeroporto; Chácara Santo Antonio; Centro de Santo Amaro; Jurubatuba; 
Zavuvus; Córrego Pedreira; Sul de Campo Grande; Zavuvus-Yervant Kissajikian.
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regional y metropolitana, en particular en el centro histórico y del aeropuerto de 

Congonhas; movilidad, con el fomento del uso de transporte público, inversión de 

seguridad de tráfico y expansión de la oferta de carriles para autobuses; para mejorar la 

oferta de zonas verdes comunes con la implementación de parques y bosques urbanos; 

y la implementación de programas sociales destinados a los residentes de la calle y 

viviendas precarias (Figura 9). 

Figura 9. Prefectura Regional de Santo Amaro: Área Central.

SMDU-DEURB, 2016.

4.1.1 Perímetro de Ação: Centro de Santo Amaro

Planes de prefecturas regionales forman parte del sistema municipal de 

planificación urbana de la ciudad de São Paulo. Constituyen una gestión y planificación 

herramienta que apunta a detalle los lineamientos del PDE en el ámbito territorial de 

las políticas regionales, sectoriales y complementarias de cada prefectura de articulan 

proposiciones relacionadas con problemas ambientales urbanos en sus aspectos locales, 

además delimitar los instrumentos urbanísticos, a fin de facilitar la implementación de las 

acciones propuestas. 

El perímetro de acción “Centro de Santo Amaro” está compuesto por el centro 

histórico5 y su entorno. Esta área representa una importante centralidad al sur del 

municipio, concentrando las actividades de comercio popular, flujo peatonal intenso, 

diferentes modos del transporte público y equipos de ocio, cultura, salud, educación y 

asistencia social (Figura 10).

5  A área correspondiente al centro histórico de Santo Amaro tiene su calle (arruamento) caído 
(tombado) por Conpresp – Resolución nº 27/2014.
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Figura 10. Eje Histórico de Santo Amaro. 

SMDU-DEURB, 2016.

Las propuestas para este fin el perímetro integrado de tratamiento de los 

temas principales en este sector, que van desde la promoción del locales acciones de 

inducción de desarrollo económicas; la calificación de los espacios abiertos públicos; la 

promoción de la conservación del paisaje y del patrimonio tangible e intangible; la mejora 

de la movilidad local y regional y accesibilidad; la asistencia a la población socialmente 
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vulnerable (población de la calle); y la resolución de los problemas de saneamiento 

ambiental (drenaje). 

Para lograr estos objetivos se han establecido directrices con el fin de:

• Fortalecer el centro histórico de Santo Amaro como centralidad económica y 

urbana de cobertura regional y metropolitana;

• Ampliar y calificar los espacios de uso público como áreas de uso común 

y rescatar el valor arquitectónico e histórico de los edificios y espacios 

representativos;

• Permitir que el proyecto de recuperación del centro histórico, destacando 

el patrimonio histórico y cultural existentes en el perímetro indicado y sus 

alrededores;

• Mejorar las condiciones para la circulación de peatones y ciclistas, 

particularmente alrededor de las estaciones de metro existentes y previstas, 

proporcionando una mayor seguridad y promoción de la integración entre la red 

de transporte público colectivo y equipos cultural, deporte, ocio y educación.

5 CONCLUSIONES

En una ciudad como São Paulo, con gran extensión territorial y diversidad de 

todo tipo – cuestiones sociales y ambientales – la formulación de planes regionales 

permitió a aproximación al territorio de cada una de las prefecturas regionales, desde 

la consideración de sus características y peculiaridades. Como una herramienta de 

planificación y renovación urbana complementaria Plano Diretor Estratégico-PDE siempre 

establece los objetivos y directrices de desarrollo económico, social y urbano que debe 

ser prioridad en los planes de acción de los ayuntamientos regionales.

La estrategia para definir las intervenciones locales conectando sus políticas 

territoriales y sectoriales a través de la demarcación del perímetro de acción fue progresiva 

en el sentido de proporcionar una lectura integrada de las cuestiones prioritarias a ser 

dirigido, tanto a nivel local, como en su interrelación macro-regional. 

Planes de Prefecturas Regionales deben integrarse en el ciclo presupuestario y los 

demás elementos del Sistema de Planificación Municipal para que sus propuestas sean 

posibles. Al mismo tiempo, es necesario acercarse a los Perímetros de Ação por territorio y 

personas locales en el desarrollo de soluciones para alinear proyectos urbanos calificados. 
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